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EXP.EDIENTE
Annuncios pequenos, até

10 linhas quadrrpartidas de
typo míudo pet;it, por cada
publícaçaó . , .. ',' , " 1$000
Amiuncíos maiores, a li-

11ha y'Ha&ripal tida de petit
ou �eu lugar .. , .. 100 I'S.

<\ÇI1! 30% de ab3ltiJ:1311 to 110

C1j:�Q"-.da, repetição. .

----

Pu.b'lic>,a,ções particu­
lares na S,\Cção Tribu­
na J�'Ú1;'e' pa13�m 40 rs.

por palavra. ),
"

'

, Pagatl'l��to c;cli(�nt(ldo.
"

"

. End. tel.: Progresso
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' "I tado acha-se' dispósto "[1
.

�g;ir C9IT;l 'A �ci�taIidade' é assombrosa:' �ú� quer descuido neste respeit? pode pro-
e lerga:-secundem.ol�,o. bi�,d'o � 85'0/0 �!��" c�sas pa:rÚ�tila- duzir tristissimas consequencias.

A dil?eca,'ão :da; p'arte ünaneeira.
,,' ,D�v,emos en,t'['\·etanto." � leFIlbFdr,'i a '.

I
.1 �O' 0/ ,.

'

hc ite ;··
...

C d,�1 14, Logo que a epidemia rebente
res e a. I, 0, ,�o� ��pl aes. �n.� 'em qualquer lugar, devem 'ser rigoro-, da nossa folha' acha-se a ea.rgo S. Ex, \ que, sendo ás fronteiras :t;er- as medidas sanitarias sao mais van- samente prohibidas todas' as reuniões.

do Snr. Alexandre Smokowski, restres mais d.fficels de guardar .do tajosamente applicadas) ao passo que 15, Desde que a peste só se trans-

. .'
.

_-.-: 8,ue ,as maritirnas, � deyeià o' iI.jústre nas outras epidemias quando as mor- (�1itte. pelo sangue?
I é , convemente

,

ex-

À PE'" 'S: TE' 'H' U' 'B O N' I C' À'" adrriin'isfra,dor:,' terldQ ..

a.Lás.. em. ,vi�ta' tes ascéndem .a proposçãe- de .4G)l% tlll?l1ll' ,os �'a,tos, pulgas, I1l?�c,as, e mos-
, "

"
" ,I . d'

, "

I o : d 'd b d .

. '.' '+ "" ,'qnítos. Sem, portanto, ntIlIsstmo la-
, !' .;

I o acto o governo ipar,alaens", an o S'()) Te '(9S ataca os, Ja a snuaçao .e var-se a casa eom agua quent _,

"",' ", l'
. .

, .".l"" , "
c

.

u e ou po
,

'

'. ,,',
<

,

.

rvre pratica ae paquet� '\!lOS P(')':t?S, melindrosa. 'tassa; pará matar .as pulgas, e usa]' de
Hahnibal bate' ás portas de Roma mandar 'esfabelecer' em nossa fron- meios que extíngatn. os ratos, moscas.

e a cada cidadão 'cumpre velar 'pelá: t�:ira:" principalmente em S. 'Fràncisce, No intuito de 0.rie�ta-lf'? pub[i- mosquitos. �tc,
., .. "

'

'o segurança' ,ge�'�,l,' 'I, . ,

.• i., : úm ,\lgorOS;) cO,rdão"<sanitario,, .aflm co so�re,,'çrl�ulTIas 'PI��Vld:n�las ,q�e :ue!,l�e ��sfi�uP��veIi�ers�� eC:::t<l:.

A app'rdxlmarão da 'peste bubo- de .que os foragidos ,lílaJO' n-os venham deverao ser observadas com interesse, qd" .

t
'

I b
' '

I:"

, 'h'" . """.
,

."
. . ,

i· , .. .' y.: ", " , '.' Ianamen e ao so, em como tapetes,
nica a sua .incursâo na

-

cidade de trazer (i) terrível mal. {, fazemos as seguintes récommenda- caixas, etc.
'

Santos, comprovando 'a! incúria dhS' ,'A pe$'te bubonica' não ,é 't)'ans- çõe,s utels e. 'te, rigorosa exactidão.

nossas 'aÚctoridades sanitarias, ql,.l'e' 'rriissiveI pelo ar, ina$'. as
.

Í,inpurezas 1. A peste' bubonica existe no esta-
'

não blipdaram o refehdó'porto !col-ítra do sol:o, 'dos rnove'is, 'dos' vestido;s, do '"de i!1Cllbtl.ção· (i)U latente, is�o é não
'

a visita de hos'p(ede ,'tão, te,�rive1, yxi� do corpo·, dOI3, ,atimel0t:o·s, servem-Ih,e prOl'0mpendo p�lra Jóra, durante' 2 a 1;2
'élriás, " , '

ge que cada pm. de
.

nós r'ecla'me d6' de ,f.ôlcil e; c(i)mmo'Qô)' y;ehiculo',' pelo .

" A, 1 t' d ' r 7 d" T
'

" ." 'I I'" ••

d .' . ",!, "-,, mo es la Ul a ,) a, las. em
todas, �.artlcu aFe�,.?}l . ��posltar.�$ o ,qu� ex�ur:gar, estas lmpur��a�\e', u,mél: tres, f:@rmas :' a, r.uai,s freqUim1te é ,a bu h@- O Supre'mo Tribunal Federal, que é
pod'et',

.

�s 'P�'o\tider:c-(as qu� a sltua- das pnnclpae$. re9?mmerdaç���
.

da 'niea,' [l:S du'as @utms, sãt(\) a pulmonar e a a mais elevada corpOl:açã@ judiciaria do

ção,' urgente e imperios�mente, 'ir:r,tpõe. hygiene sanitaria:
.

",,;
,

abdomilâal.. '. _,.., paiz, cujas dellber�ções firm::trp �ire[to,
'Hão de recOl'dar-se qs leitores , Por ,isso todos .deveFãGl' guardar, .

3. Parece qtl'e 'plilira :a 'Infecçao e p!'�- acaba de resolve�' uma 'questae> _.Impor-
ue em o nossb· edictorial do 'ht.hne- "em siÍ e 'no. que lhe' pertence . á q;,;o 8.atraeem QS rnJCl'obl!�s 110> sangue ou tante. coI_ll a

_ ma�s absol�ta, � ngoros.aq ,
I, .,' :. ,j.,,,.. .

_

'

'i, " 'i' "Ai '. pela pelle. dQ COli'pO! @u pela mucosa"· qa obedlencJa nao so aos pl'IllCIplOS de Dl- -

ro passado, reclü.ma\ldo medlpas que mato I hmpeza e o ma.O! acelO P0::.SI- bocea ou das narilll'ls. ,reito CONstitueional ,como á mais nova,
• preservEtssem ó· BrJaZi'l 'da' pe5te,. de': vél. Ao sol, qUé �'c\ ma\s'. em;rg,i�o -4, o.s, prillc:paes vehiculos da. inf�ê- cOlT�nte' do Direito Publico,
claramos pbuco coHfi.a,r n,á' activida4e 'e P lua,is vigórosp desinfçct1imte, �'ã<:l são; as ViestimEHlüls, roupa: da "G.fLtl;ria'· A ningueníl pas�a despercebido que
de algumas das aúctoritlades sat1ità- de:verão' s'er, diariamente;) expostas e �o corp� . �o ,dQent�, ,os manti.rll'lent0s a instituiç�o do Jury:! ta) qual existe,
rias ·e effectivamenté por lnfelici- as ,roupas dre Glltma"e ',de veSitir cal- solJdos. e llqllld,o�' das casl1s.empestadas, vae_decal'n,nçlo progreSSIVamente, de mod?

, 'j "!'" ' ','. ", '"., ",', e afipal os propnQs doente�., a nao offereeer, actualmente, uma soll-

,da�e, o delel:9 . cpn�et1tlü í que; ella :as, e t��o':' qUa!:t? possa ',se; exp?s- 5, E' muito perigo,so ,receber.e hos- d\:\' g,arantia de independe?eia e m;iterio.
se propag�ss..." e11l. um pedaço de lO a acçao dos I atOS solaI es. T,odqs pedal' pessoas ql1e fllgIl'a!.l1, dos logares Temos· obs,ervad.q maiS de Ulíll caso

nossa pat-l'là. ',' .
,I : '

os aposentos deverã,o ser !ventila<)l.�s infe'ctadQs 0U tia vi�inhanç3 delles, Qual- em ql\e ré oS, confessos, tendo cONtra si o

co ., Cur;r�pre-,nos�.'�gora, restrin�;�, 1?'-. e. b�m ,ar.ejados, , ,>") ., ',' },.; q��er ]'�:ia,�d�Gl.e n'e:ste respeito é um peso �e l:�a prov�.testemll!lhal .concorde
cahs.a:r o mál 'afim de' que. lllmtada A jDeste, buborüca como, oi disse crlme glavISSlmo.

.
' e; plena, tiao ab�ol\ldos, nao" so porque,

. -), ,
.

',-, "." " :", ,...'
"

, ..

'
, ,"

. 6'. 'SlendQ a m0l'Landade cl'esta epl- os advogados tlmbr:;I.l�. l:)1'l'l eSGoHwr um
a �ua;.' e�phera de acçao, possa se'!, �roft�lepLemente o prof.", :U.�h90vzy, demia muito .grand�.e l1,ã:O existind? .ne- conselho a seu gos�o, á sua feição. como
maiS .�acIlm��te, de�el1ad9·,- I

, e? antes .de ,iu:do, �rna "rr�o!est�a, ,90$., nhum l'emedIO, (Jer�o, e tanto, malOil' ,o tfllmbe� porque os Jurados, ,o�eult.os no

,Nlil!o serao medldm:s dfe pura pha:ril- ratos, pelo que. mUlta raz,ao t,eve o deveI' de cada pess'(9a, em apphcar t0!lQS mysterIO da sana secreta nitO podem

�asia ,e,' �e' de_m8l(�da _

Ja.p,p'Hdá�iljdaqe ;;;a�io b�ctúiologista!. y,ersim', ,�ualldo o� ,�ei�8, preventivos:, gu� Ros'. S�b 3eOl\l-, e� p�lu�ico ser, re,spo�s�?i�j,8ados
.

pelos
ql!le a sltuacao lmpoe :-0 que as affirmou que a melhor e maIs acer- seJ:nado� p�l.as expelIenq]as, colhtdas nos actos llljHStOS ql1e pratIcmern. .

�
�

.' , " ',' "
. 'I' .' , .',

I lU:g)ares dlZJmados pelo, terrrvel.,mal:' " :g se n'um reglmen democratIco a

,�u\tondad�s. e, o p�v<0 .

devem
, faz�: tada rne�lda:, pro��{'latr�� contr�), a '7� Antes, d'e' tudo deve se evita�' tddo. ·�'t'r.esp?hsa�iljdade. <;lo p,o'�é ê llIJ; ab�ur­

e, s�m mais, delongas, tomar: a� ,01,��I- pes�e syrm � deptlylçao completa, QOS � qualquer ex�esso' no come'I:, be9�r etc. dQ, não s.e cornpreh�n.dti! c@rno', QI:; clcla­
., das attil1er.1tes, a ,ficarl'l\los p:reservlll- ràtos. A extraordinaria Pl!'�disposi- A viiia bem í'eghl:da é a principal gâ- ctãos, invef.ti.clos dl!J cli�'eito de, julga� os

� d�s d6\tão ,fa:ta:l moféstia.
., ção que esses animaes tee� ,pá,r,a re- rantia da saud�. ,', ".,. . j

seus p�I:es, poss�rn fugir t�t�bem"á r:�-Não'confiemos no que/os'outros ceber e animar o cocobaicaillo 'b'moo- 8;, Outro.l-emed,lO pre,entlvo .de an- ponsaQ�hdade, q�e e, o �alO�,C�l1yctno
E t d·· l '

" , . t ".. Ue' " �, . .

d ' 1 -1" ." •
' i' soluta necessIdade 'e a gi'Wfi'dle' lImpeza para os abu sos e prevancaçoes. ,

o

s a 9s
... a.�,�m, ;1;?�IS cons a-no,s � e, ?lüO � at�es�a,� ,pe os.:�a�t�,$; �}p�a tlb 'corpo, do vestíoJ'nénto, 'da rOl!lpa; da

. Visaqdo a extirpação d'es�ascausas,O ,.vapü! ,dos portos, tendo 't'O,Gat]o. em "1894 o Dr. Renme, �m relatonol'ca,sa cosimha e do q:uintal. '

que fazem. e descr'edito gradUail da lns-
em 'Iguape, f'Q:i el'ltretari'tcr' Çldr'ni,tti.d!<;> �Qbré a·,�pi�;e'll1iá em: 'çaotão, de'çla-, " '9: Ningtl@n1 deve acceitâl" é-ornidas tituiçã01' do .:JU:ry, que 'é 'a mais e1evada
rio pOlí'to, de ?'<il.l!anaguá .. Nã6 'é iS�Q. ;,.ou q�e, só 0 guarqa :da pGrta, de ou bebidas d'un'la Gasa,'onGe 'hoúve mn 'conquista 'dos' p'@:v@s .·'c,ivilisados-,es?oi­
um crhne? ',Não. significa um 'Clesà-. o.este, n'esse 'anno fez',i�eCo\lpl'er 22 caso des-t� .000ença, O m.eSt110 re:fere-s� ma�ld? -a,_de,de�e�to� mco�t,�s�es� a Lm da­

rii r á. v.'ida e á\ d' 'bl',�'''', " ,', '. . '\';'" "I, . 'II',' '. tamID:'l,fil . .a roupa, e" ve_stul1.entat,· que ;80' orga�lsa:ça(j)'JtldICl,a;na, d,o VI.smh0,'Estado
. o. .' .. ,��lllJ e pu ��a,. 'I mIl mtos mortos" que tb, tEive, ,d,e dé.pms d',uma desmfecç,a0 �'Jgor@$a 'pres- do RIO Grande abolIU ml'l1to acertadÇt-
" i, Outtq ab9.ur9.0<.8�e lmp,orta t�fljl- mandar enterrar fora da Cidade. "tam-se l'l:iU'!'\ p ,tlSO, 1.",' men1le' 'as tecusáçõés :'n'�o 'motivádas e o .

bem no descGnheC:l;nento .dQS JJn,a�s Não s'ó os ratos; mas as' mos'cas; I 1, 10. Pi<:}rque 'qtNillquel' casa; :em 'qu:e voto' seereto.
' .

ru���eritares p�inClf.iOS de 'Dir�i�o mosquitos 6 pulga�, são. c@ude'111na- Blp,}!l;:tl'-eça la pest�; pOd: ,fa�ilm�nt� torna�i-., 'Ess-a;s i),í�oví�ehcias léva�tai:a�, co�o
Publtco . Intemacbonal, \em "vÍ1:tude do QQS pelo ;.referi-dGl YersiliI1. ' se um foco da mfec9a(i) e PI eCIS? pal a e natural, alguns ,protest�$ d, aquelles,

.... ual um ovo ue fech .•. ,,' Ad' _
;." "d ,;' o ·bem d.e ,todps e e'�Itar enornll<es" mal�s, q�'e, ten�o os olllos pastos. no �assado,

)
q

. .

p . ,q '.� �eus, pql,fos qUlre se a enlerml- ade, que! ,commUl1lcar �mme('lIatf1,mente o aconte- nao adtmttem a marcha evoluttva dos
assume �e��n.t€ ..

as
. ,del;�;ais, .nações p.elo_ tupo ,digestivo", GJ.U;6C, por escC).-, d<d0 :ail a uctor&cl!ade�'.

' conhecimentos rmmanos. e e'?ntIl.a �!I::1�,
uma, :�t!aO!dmatya reSp'OaSE\-bltdad�" paçoes 9a pelle, çlfagas, ,quer por 11. Em .to;<dos bs casos, -em que um taxando�as ?e co�tl'anas a G�nstltUl­
.qu.e ,:nao .pode ser, quebraJ.a por: urri pic�qlll:as dlilS mqsc�s" �mÓsqll:itos, eigClrbso .isota�lent? dos' doentes ,nãO' pos- çã? �ederal, .lllsurglO-se ,�rn maglstr�do,
acto que, per'mittindo a: 'eXportac.ão pul�fas etc. pelo' que deve�se ter' b ;sa �el', garantldo, e absohitamente .nec�s· CUJO .Julgament.o, em gl;�,o de reVIsta,

de 'uni 'enero'" 'd' d. ''\'fi'
'

.,' -'" r' I

'd" d l'i " : ':' !.", sano collocal-os lílO lazal',eto publico: El' perante' o Supremo' TrIbunal Federal,
.. :,' �' ,

',J �(), e a,:!n��:ca� .!�)!1,�19I,?Y:I, fl.,o ��JTI iRual�\ler f��-�Q.a. pl'ecÍso o'bser.v,ttl', .q�Ie ne�ta' ep'ielemia a,. deu ensejo a que este. deiiber'a:sse, e,?saude dt> palz a que elle Sv �stma, A peste, que começa. atacançl.o 'm(j)'t�talldade H(j)S lazrnretos, e'mmliÍio menor MCOI1€l'all1 finna<1JID pOi!' OIto dos seus maIS
-, �. O da pel!missão do exporte do os n�rvos, proçl.\lz}l�do ,�'{(;�r9-ordináfi8! do que !Jas ,ca;sa.s particulares, "

'

.distinctos membros, que as citádas di,s­
'c,�fe., ".' : '

i ,

' .' \ ! '1EJ,ss'ida9' e grandb dô'l: clÉ�'cabeça, não. . ,13. Se em .qu�'lquer ,c�sa' ·_appa;l'�C�l' po.siç?�s, a;b�olutam(\Jnte não feJ:en� ,?S
Parece"nos, PQrtat1to, .. que não \n- en'controu. "ainéla um' \

medicamelitü- uma ,d��n� ,sus'pelta, a,0'onga�a0 '�st�1]ieta pnllclpJ,vS consagmdos pela OonstItmça,o
dou acerta:damente" o'· "i" " f d ._. b' 't I

ffi'l
. j :: , ':"",' ,I .,claJ famlllla..e""aliltes: <ile··tudo:' aVIS2\r' �l. Federa.l.

.

J
•.

':,' . " , ,
go'\ ern� e, f1

, ,as:..ant,e e, lC.�z" PEJ,I�,. m_ll�Ol aI -l�e a .f.i,)uc1i01'idr.tle 1®<Dmpetente, I e evital·,.quanto . Com' essa deClsão ,fic� �rlllado um
tal, permlttm�do tal.' exportaçao, pOíl: acç'lo, destrU!90ra'".1 I .

'. possiMed? contaeto ebtil' pessop! d,oente. e®nl itQlpOl't3JlThtisll1lo pONt0 de D�reJtO' Consti-

ql}a!1t?, �lem do
, �atS" !=s'Sa pel'miss1o.

.

Temos a�é l;1Qje,; é .c.ç;rto, Ó se'rum Of? clemals lllembI1@�. da 'familia 'e ,nã.0 tucional. ., '

,

podera çlar ense,)O, aQs· e.specu1ado,l!'es

'�1rsim
e a. \ra:écinacàô �rophylactica! re,cebe.l' aenhUJilila \'1Islta.' .'"",

, Esperamos, P?,rta_nto, que, as sabIas

prejudi'ca:rem 'setia:me'nt'e' a saude pu- C awkfiis'· �àsj a 's�aj ie'fÍlcaci'á ainda )-5�E' claro, que, ,além d!�s que disposições da leI l'lo-gr;;tnd:�nse sejam
btiba. .

, , ,
'

,

" , .

_ ," "
r' [" ,; f,' < "

• e�l$ã'o :{l,bsol\1t���lIte ,a ISSO ,obrlgaclos,. a�o}'lt�das em o no.sso ��tado, :porque

.�

.

F r',
.

''',
"

. " . . na,� esta b.�stante cqp�tata�a. O ,po-. ,i1inguen\ I pode .v�êlt�r, as p�SSOf<tS" 0,11 Çlat';as �o .�ss��� e1ewar- se,- ha o mvel moral da
e lzmente o governo deste Es- vo/",ostuma usar o az.ette doce.

,
inféctad}I�, ou suspeItas,de mfecção. Qual- lllstItUlçao do Jury.

,

.I c J'
I t',

-llouisãO importanta
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las requisições, executadas as minhas teve como patrono o Sr, João Guedes
recommendacôes sobre navios e fazendo da Fonseca,
as muuicipahdades observar rigorosa- Em virtude das decisões do conselho

_�_�r.. _�����-�'-----�--�"
mente as prescripções da Hygine muni- de sentença foi o réo condemnado a, 2

O eommissario de policia e o SUpPI'- cipal, taes como o mais perfeito asseio anuos e 11 mezes de prisão, gráo medio
intendente municipal d'esta cidade re- nas ruas, praças, praias, córregos e do art. 267, combinado com o art. 109
ceberam de S, Francisca o seguinte tele- domicilies, impedindo deposites de lixo, do Codigo Penal.
gramma, com data de 2;) do oorrente :

de aguas servidas, e rnutetiaa fecaes, O patrono do réo appellou para o

» Depois de rig,yoSa visita procedida, p rr penso teremos todos contribuído para Superior CJ1ribunal de Justiça,
ordem do Dr. DiNetor Gera!, no vap.o" _

POI'tO evitar a entrada da peste, ficando tam- Encerrada a, sessão o Dr, Juiz de
Ale[{�'e e ,send� lJ_oas ..

a� cOnd!ç��:, ,PHnttal:w� d,� bem com recuraos para combatel-a. Sau- Direito proferio ligeira allocução ,

navio, del-lhe I,lVle platlCa,-(A"lenadú) r», Lm", j ,- (A' d) F o I 'dt
'

Gualberto, delegado da Saude.« ( açoes. - .'\.ssIgna O ,0(' 1,1m '

• \,t,
, , ,

, • _ 'O .f,.... \ O Sr. Supermtendente Municipal,
LigeIras consideraçõee �ugg.ere-�d � 1\ Na, quinta-feira ultima, quando cor- no intuito de fazer com que sejam ob­

esse telegramma, q�e se ac la accoi e
reu na cidade ao noticia de que o Porto- servadas as posturas que em outro legar

com O que vai publicado em nossa sec-
' ",' ,

_ ,,' Aleqre. sem purgar quarentena, teria 11- publicamos e tornar uma realidade a fís-
çao telegr�phICa, , ' vre pratica em o nosso porto, começaram I calisação hygienica da cidade nomeon

.Por �Inguem'?t desconh:cI�o que. alguns populares a reunir-se, e. engros- Ias segutntes cammissões, incumbidas de
em Uma simules VISI.a por mais rigorosa. d f d

'

'-f' isitaa dorni 'I'
,

'

,

,

� ,I' , ", � ,sa o o numero, OI am, encorpora os, a 'i azer VISItas omICl Janas nas cas;1s par-
se acha um medico seja. elle tão abali- íd '1 itã OI 'C 1 ti I d

' '

t"

,

", , I'esl encia (O capi ao ympio un la, ICU ares e e neO'oclO para. que es as
d etente como o SI' Dr LUIZ o b ,

sGa Olhe ,ctomPh •. 'l't: d
'

. ',,' i"� Ahi chegados tomou a palavra o vi- guardem o aceio e limpeza que a situa-
ua er o, al�I 1 a o ,a, à�segUl ar na

,.gario padre J o [to Baptista Peters. que, cão exige.
'

conter �m nav,lo, o :�I Obl�, d:o pes\�;' em nome do povo reunido, proferio um As commissões ficaram assim com-

q�Ie po e estar meu .1, a a e ou �

conciso discurso protestando contra a en- postas:
dIas'AI d' ,- I t trada do referido paquete n'este porto e 1", commissão, incumbida das visitas

em ISSO as ma as e cargas a,I11-'
di d d "d

'

D H
' ..

bem foram examinadas? Estarão ellas ('p,ed In o Gque se e:l,sseEsctledncIa o occor- 'LIO perimetre
rienst�:êl -a rpuad rJ' _ ercBlllo, _

" n o ao overno ( O S fi o, uz e a. rua 110 I va: a re oao a-
em bôas condu'oes saniiarias? '

_,
s

r Ó: -
'

O Sr, Superintendente prometteu te· ptista Peters, Geraldo Gonsalves, Pedro
Nao.

f ilid � legraphar a respeito. Bauer, José Amaral e Olyrnpio Miranda,
Se começamos com essas BCIl a cres, A' d

' -

I
'-

b
-:

d
.

desnecessário é obrigar o povo a premu- -:- tal' e uma commlssa� c e COl�- 2". comrmssao , a ran.lep, o o penrne-
, �,' .«, merciantes entregou ao Dr, JUlZ de DI' tro entre as ruas Dr. Hercilio Luz e 11
Im-se contra a peste deeneeessartos sao r": ' -

fi' d d J I M I B dã M I d
,

' ,relto a seguinte representacão. a m e e un 10: � anoe ran ao, anoe e
0S editaes, pos�udrads e

I
tudo o tl!laIS qdue ser levada ao conhecimento do Exm,o Souz::!, Cunha. Guilherme MüUer, Carlos

as nossas aucton a es ocues es ao pOI) o
Sr, Dr, Governado:' do Estado: Frederico Seéira e Arno Konder,

em vigor. 3", e0mmissão, da, ma 11 de Junho
Deixemos-nos de condescendencias » Os abaixo tl.ssignados levantam o á Fa�ellda: liudovino ,José Gomes, Rosa

e de contemIllações, porque a saude pu- mais energieo protesto contr,a o desem- Moreira e Manoel Corrêa de Mello.
blica esta acima de tudo L,. barque da carga do vapor Porto-Alf?gTe, 4", commissão, da rl1a do Silva á

Quem nos assegura que o Podo sabendo bem que nenhuma carta da lim- Barra do Rio': Carlos Seárà Junior, An­
Alegre não contivesse em seu bojo ,o peza de bordo, nem qualquel' attestado gelo Rodi. e Bentc Gordiano de Oliveira,
microbio infeccionante? medico, possa, ser uma garantia conve- E d I

A cO!ltinuar em pratica esse regime ' I' de esperar que estes esenvo vam
mente quanto a carga que um vapor eva

a maxima aetividade e energia, rosa inspecção.
de facilidade não sabemos onde iremos dos portos ,ainda não fechados official- O y- serum ersim tem produ-,
parar, mente, mas suspeitos por causa da. i1l1- No domingo ultiino, pela manhã

,

Entretanto podemos assegurar que mediata visinhança com o porto empes- b d
zido bom resultado.

,

f Tt R' quando ia transpondo a arra, com es-
.- As auctorI'dades sanI'tarl:as temao passo que aqUl se ::lCI I a, no 10 tado, tino a F'lol'ianopolis, o hiate Cinco de

Grande é talo rigor das medidas que, No Rio Grande do Sul a desinfecção Março, de propriedade uo cidadão Manoel desenvolvido grande actividade.
segundo nos consta, o Lloyd já, exige para todas as proveniencias do Rio de Rocha, foi atirado sobre a Iage soffI'en- - A imprensa e as auctoridades
,dos passageiros um augmellto sobre as Janeiro, S, Paulo, Paraná e Santa Ca- do cOl1sideraveis avarias. dos diversos estados tem providen-
passagens, afim de poder fazer face á tharina é rigorosissima, Devido ao carregamento de madeira, d
qml.rentena que alli está rigorosamente Protestamos eontra a facilidade com que enchia os porões, o referido hiate

ciado afim e evitar,_,-'a propagação
estabelecida. da terrivel molestia.

que se quer tratar neste porto de Itfljahy não foi ao fundo,
uma causa tão grave e' melindrosa e de- A' tardé o rebocadqr lan, chamado A população, preoccupada com a

cla.mmos-nos indignados pela violenta e in- de Blumenau, trouxe o Cinco de Ma.rço, epidemia, não manifesta, entretanto,
justa imposição que a companhia do Lloyd para o pOltO, onde foi alliviado da carga, nenhum panico.
n'este caso nos pretende fazer, - Uma COmmissão do commercio lHo, 27. Continua a guerra entre

Estamos todos alerta para vigiar so- promove uma subscripção para auxiliar
O Transvaal e a Inglaterra, tendo

bre os nossos intei'esses vitaes e uma vez os concertos d'essa embarcação, que é o
,

I' d
" esta annunciado que tem obtido vic-

ainda reclamamos pacificamente a seria Ul1lCO pecu 10 o seu propnetano.
defeza do nos80 porto e de nossa cidade,- y " ' , , _

torias. Entretanto suspeit�-se da vera'"

A1i'onEo Marques d'Oliveira-Padl'e João BaptiEta f' Reahsa hOJe a sua pI'lmelra funçao cidade d'essas noticias.
Peterp-Otto Moldenhauer-Oscar Reitz-:Georg a Compahhia Cosmopolita, qUE, prolmette _ Receia-se uma intervenção eu-
Tzaschel-;-José .Ru,I{lowEkY-,�amuel HeUSI-Au- satisfazer o puhlico Itajahyense, ropea no sul da Africa:gudo ThlelUe-:GiiIlherme �ruller-_Dorva.l ,p, de

D'
'

do de artistas habilitadoJ com
Campos-AntonIO M, dl:t Sllva--Joao Galdmo da

,
ISpOn

_

•

,
']'

1II��!'IIIlI!I!!'!'!'!!���!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!���
SIlva-Antonio Galdiuo da Silva-Alvaro Rodri- sohda reputaçao, a Companllla dosmo­
gues da COl"ta-Cal'los Serino MüHer-Antonio polita bem merece o apoio do nosso povo,
Lourer:ço Pillto--Jo�qui� Antonio Pa�heco-Ma- porquanto em todos os logares, onde se
DoeI BIttenco,urt-VICtol'mo Rebello-Nlcolall Mal- t.. 11'b'do têm cO'Iqui�tado geraes ap-burg-IJudovmo José Gomes-Arno Konder-J, na ex 1 I 1 1:1

C, SoareE-Claudionor Martin� de Araujo-Ol:;,m- plausos. ,No dia 9 de Outubro ás 10 horas da nonte o

pio Hermilio de Miranda-Geraldo p, Gonçalves- Alem de outros trabalhos. dIgnos secretario do Estado do Transvaal, EI', Reitll,
João Bauer Junior-Pedro Rauer-Antonio Ploria- de nota apresenta a companhia o Vôo entregou a sr. Coningham Greene, agente diplo­
no da Costa--.Jacob Heusi--Emilio Palumbo- =-

:'
I' t t' El' matico da Grã-Bretanha em Pretoria, uma nota,

João KerEanach-Agesílao Octaviàno Seára-Ale- flypno�l�O, pe as 111 eresan, es Jovens l�a exigindo a pronJ(>s�a formal de, que [IS tropa3
xandre Smokowski. « e CeCIlIa Spena, e os Jogos Malabares inglezas serião retiradas da fronteira do 'rl'ansvaal

pelo a,pplaudido e festejado artista Gui- delltao de 48 horas, Alem di�RO, exigia o ul�ima-

Iherme Pintrl, tum transvaaliaD@, que 08 I'?fOl'ç�s D?andados pela
,

.

t Inglaterra para (;) �ul da Afnca, n�O tossem desem·
Alem dOEI aI tIstas, en re ,os quaes ,!larcadús e acresc8'htava, que, Ee não rerebefsP,

sobresahe O Sr. Spena, que e um pro- resposta satisfactoria, o governo <la repulllica
digio de força, Lulú Spena, eximio tra- 8ul-afrÍllana consideraria o p�'ocedimento da lngla­

pezista possue a companhia o palhaço tarl'a como uma declaração wrmal de guerra,
,

"

P d' S,)
, O gover.no inglez telegcaphou ao agente dJ'

afrIcanO (Sr, ru
.

ecwno ouza e o
plomatico em PJ:etoria sr. Greene, para exprimir

clown GUIlherme Pmto, que constao,te· ao governo boer, que a Inglaterra >'8nte muito o

mente traz a platea em constante hIla- ter recebido um ultillJatum do Transvaal.' ma�
rida,de. que não pode acresce�tar nada, mas deIxa�d.o

plena liberdade á republIca sul-afrIcana em deCIdIr

como lhe convier,
No dia 12 romperam as hostilidades, Não

Telegr'ammas ha duvida, que nO principio a guerra consistirá
n'uma offenslva;forte do lado dos boers e que
os plÍmeirOf; r,taques serão dirigidos con�rà a

���__ , � ��w�_�_� colonill" do Nat[Ü, E' tambem certo, que os mgle- "

zes evita!'ão �in,talhas campaes atj'l que pOSf'Hm
SERVIÇO ESPECIAL DO » PROGRESSO«

dispor de força!' superiores as dos boers,
, Na ltalÚt, no districto de Salern , ao sul. de .

lHo, 21. Deve seguIr em çom- Napolet:, C111vas torrenciaes cau>,aram uma enorme

missão do governo hoje para Santos, enchente,'que destruiu totalmente alguma>' aldeias,

O Dr. Chapot-Prevost, medico d'esta No desastre pereceram perto de 150 pessoas,
O e:x-chanceller da Allemanha, principe Ho-

capital, que alli vae examinar a peste henlohe-Schilhingsfürst, acha-se gravemente do-

,

t ente,;
reman e. Na França 08 principaes réos no processo da

}"'Ilorianopolis, 23. Foram de- alta traição, como Buffet" Deroulede e, O�JtI'OS I

d t rCCluFam-se a da.r qualquer resposta ao JlllZ de
clarados suspeitos to os os por,os inquerito, declarando que Mo de resp?nd,eJ: �ó­
do Estado de S. Paulo,. Os navIos mente ao Senado reunido em ressão, Judl<?Jal'la,

, d
- 'b (Al'ton um judeu o mai� compromettldo no pro-

que n elles tocarem ,everao ser su � CCFSO'do panamà e condeinna,do pelos tribunaes,
mettidos a isolamento completo, pOIC foi indultado pelo preside�te Loub?t

" +' "d b . 'Sobre a peste bubonIca na Cidade do Porto
10 dIas lar", � ana.

, diz um telegramma do dia 18 de Outubro:.A peste
S. l'�ranCISCO, 24. Acha-se a,qUl bubonica está �e extendendo espantosamen.e pelos

submettido a 'rigorosa obser�fação arre��ed�a�:lec��:���sta que a peste está grassall­
sanitaria O paquete nacional 'Porto do na China e nas I1has\ Marianas.

NOTICIAS
,

\
Alegre, por ter tocado no porto de
Iguape. Somente quando o Dr. Luiz
Gualberto, delegado da saude, lhe
der livre pratica poderá esse paquete
ter entrada n'esse porto.

'

Florianopolis, 26. O Dr. Go­
vernador tem providenciadopara todos
os portos do Estado, afim de serem

tomadas as necessariasprovidencias,
que evitem a invasão da- peste bu­
bonica.

Florlanopolts, 27. O Dr. Go­
vernador do Estado, no intuito de tor­
nar effectivas as medidas hygienicas,
dividia esta cidade em 8, districtos
sanitarios, nomeando as respectivas
commissõoes.
-O Superintendente, coronelEmi­

lia Blum, tem tomado as mais ener­

gicas providencias. O Conselho Mu­
nicipal, reunido em sessão extraordi­
na;:ia, conferio-lhe os mais amplos
poderes para defender a c�dade.

Santos, 26. Até hoje deram-se
13 casos da peste bubonica, sendo
completo o isolamento.

Rio, 27. Foi creado na cidade
da Laguna o lagar de Delegado da
saude dos portos.

-Uio, 27. No hospital de isola­
mento em Santos entraram anteO-hon­
tem 2 e hontem um doente atacado
da peste bubonica. Até hoje existem
treze bubonicos submettidos a rigo-

nn

Conforme fÔra annunciado reunira1ll.­
se nó edifício da Municipalidade, no Sél b­
bado ultimo, muitos cidadãos qualifica­
dos, que alli accudiram para tratar dos
meios de impedÍl: a invasão da peste bu­
bonica.

Depois de feitas diversas considera­

ções pelos Drs, Thiago da Fonseca: e Ar­
thur Ma,ylander, vigal'io João Baptista
Peters e outros', foi resolvido que se pas­
sasse um telegramma hO Dr, Govel'l1ador
do Estado nos seguintes termos:

Abaixo as�ignados nome população itajahy·
enH\ conl1ando sabereis impledil' com acertadas

providencias inva,ão terrivel pefte bnbonica e�te
Estado, lembram-vos conveniencia nomeação me­

dicos dirigirem serviços hygiene cal'ecem muni­

('ipios servido� nO�RO porto, e�tabelecimento cor­

dão fanital'io S, 1<'rancisco, rigoro�a obEervação
navios portos vi�inhos Santos, ftscalísação bahia
Porto Rello, afim impedir embarcações vindag por­
tos suspeitos alli aportem, preparo urgente hos­

pital Santa Beatriz, al1m qnalqujlr emergencia
prestar-se ií'olamento doente�, outras medidas
vosso patriotismo indicará, (Seguem-se as assi­

gnaturas),
Alem d'isso foram tomadas di versas

deliberações attinentes ao a5sumpto, ten­
do O Sr. OIympio Cunha, substitut.o do
Superintendente Municipal, declarado que
a Municipalidade ia providenciar com

actividade e energia.
Esperamos que todos, auctol'idades e

povo, saibam cumprir o seu dever,
-Em resposta ao teIegramrp.a acima,

o Exmo, Sr. Dr, Felippe Schmidt expe­
dio o seguinte, onde resalta a hôa VOI1-

tade com que o honrado administrador
pretende fazer face ao perigo que nos·

ameaça:

Florianopolis-22-10-99.
Dr. Thiago, Olyrnpio CUilha,

Respondendo vosso telegrflmma peço
que leveis ao conhecimento de todos QS

signatarios, que pedi ao Ministerio do
lnteriol' a nomeação de Delegados da
saude para os Municipios maritimos, hem
como a vinda de um navio para vigiar
a costa, remessa de Serum Yersin. desin·
fectantes, apparelhos desinfectadores, es­

tabelecimento de lazaretos e recommen­
dei ás auctoridades estadoaes e munici­
paes que prohibam entrada nos portos e

a commmunicação com terra nos navios
p'1'ocedentes de Santos, Satisfeitas aquel-

....'''-:

Revista do Extorior

A'nollte em diversos logares reuni­
ram-se muitos populares, que commen­

tavam o caso, tend0 as auctoridades
procurado, SAll1pre, conter os mais exalo
tados, apezar da insufficiencia da força
policial 'aqui destacada.

Felizmente o Dr, Governador, a

quem rendemos publicos elog!os pela
actividade que ha desenvolvido, resolveu
ordenar que o Podo Alegre seguisse di­
rectamente para Florianopolis, visto não
haver n'este porto auctoridade sauitaI'Üt,

.

No dia 23 inaugurou-se a 8" sessão
do Tl'ibU!�a! do Jury d'esta eomarca, sob
a presidencia do Dr. Joaquim Thiago da
Fonseca, Juiz de Direito, tendo como

orgão da justiça publica o SI', José Faus­
tino Gomes e escrivão o Sr. Dorval Pau-
lino de Campos,

'

Submettido a julgamento o réo Mi­
guel Antonio Pereira, o PNmotor 'Publi­
co pedio o addiamento do processo, visto
ter faltado uma testemunha de accusação.
Impugnado o requerimento pelo advoga­
do do réo, Carlos Frederico Seára, o Juiz,
depois de constituido o conselr.o de sen­

tença, declarou defel'i1-o, expondo suc­

cintamente os fundamentos de Sua decisão
e addiando o julgamento para a sessão
vindoura,

'

- No dia 24 foi submettidQ a julga­
mento o réo Manoel Baptista JÚnior, qU0

J
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instruecão , chefes de offíeíaas. ele esta- § 2.° Matar 'ou esquartejar gado para
belec:ilil1elltos ruraes ou de qualquer outra consumo publico sem assisrencia do fiscal
natureza, que tiverem C1',SO de - [ebre § 4.° Matar gado magrissirno, doente,
cmarella; choiem-snorbus, peste bubonica, deteriorado por vermes, cançado ou ex­

diphieria, oariola, escarlelina; earampos OH tropeado, bem .como esfolar ou exquar­
qualquer outra molesiia �I)'nta,giosa ou infec- tejar o que f0r encontrado morto.
ciosa - deverão participar immediatarneu- § 5.0 Conservar nos matadoures par- de
te ás auetorídades policial, municipal e ticulares licenciados pela Municipalidade,/

Pernambuco . .

sanítaría para tomarem as provideneias sangue coagulado e deixar de fazer a

Um CI·I·m.e hQI'rerosG,' cercado da$ mals t,['iFtef .

. � � necersanas. mais completa lavagem JO!I'O que seja
perípecías teve por theatro a importante 'Us ina <�

Santa Phílonilla. Art. 12;1:. Verificada a existencis de abatida qualqrer vez.

o 'Dr. Tavares d:e Mello, easadó com uma caso de molestía epídernica é obrigatoria § 6.0 Conservar a cama sem ser

filha do coronel Santos DiaB, ploprietario d'ersa a desinfecção por parte dos proprietatios, dependurada !lOS ganchos destinados.
Usina exacerbadG por haver a sua mulher fe 1'e- , A

.

A 1
t.irado' de sua companhia. mandou tíral-a á força não 80 da casa onde se der o facto como rt, 174. '. s carnes verr es serão

da companhia me seu pae, dando-se por esre f'a- das demais, conforme ordenarem as i1,U- conduzidaado matadouro para o açougue
��_.���_����-�-�

cto um verdadeiro, assalto e1.e que resultou a mor- ctoridades. cobertas com panno de brim branco e tte de uma fi'lha menor do citado Santos e de mais §' O
.

l' t
..

di li "UPO
4 aggregados, havendo outras pessoas feridas.

L1lllCO. S mc 19'ell es, a Jl1lZ0 .

as I • .

O coronel Santos Dias escapou 'de fel' arsas- . auctoridadee, terão desinfecção grataita Art. 175. Os cortadores .de carne

sínado, PQr estar em outra dependencia dá Usi�a. por quem competir. nos açougues usarão de camisa de nian-

\ Em virtude de factos tao graves toram pre- Art. 184. Em qualquer embarcação ga curtae avental de panno branco de
l'OR no Recife os Drs. Bl�peridião Monteiro e Edu- é. prohíbido: 70 centímetros de comprimento e sem-

ardo Tavares, advogados do Dr. 'I'avares de Mello

e na Victoria dons dos assasslnos. § 10. Faltar a verdade o cornman- pre limpos.
Ao enterro da filha do coronel Santos Dias daute ou mestre, nas informações, que em Art. .1:76. Serão conservados em

compareceu mais de 2.000 pessoas de to�a:s as occasião de chegada prestar relativamen-" estado de aeeio os balcões, balancaa,
, classes e de ambos os feXOE. te as occurrencias de bordo. pezes e todos 08. utencíllos empregados

§ 20• Sonegar doentes de qualquer no córte e venda da carne e os açougues
melestia que seja ou remettel-os para serão lavados e varridos todos os dias

terra sem licença da auctoridade compe- depois de finda á venda.

tente. Art. 17i'l. H' prohibído:
Art. 189. Aquelles, por cujos terre- § 1.0 Vender carne verde de gado

nos tiverem sahidae as ngulls são obri- abatido a mais de vinte quatro (24) horas.
gados a conservar as vallas com a pro- § 2.0 Vender carne verde antes das
tundidade precisa, sempre limpas e des- ;j horas da manhã e depois das 3 da

embaraçadas da vegetação, assim como tarde.

quaesquer canos de esgoto que não po- § 3.0 Vender carne alterada ou em

derem ser tapados de modo algum. mau estado.

Art. 142. Todo aql1elle, pOl' cujo Art. 182. Os residuos da escalaç'ão
quintal correrem aguas vínclas do quintal do ba!I're e do fabrico do azeite de peixe,

,

do visi'nho ou p�issa)' eom destino ao serão �enterrados e não lançados no rio �itas na ef'trada que segue para a Barra de> Rio,

eSQ'oto. llão poderão obstruir este ou impe- ou em outro qualquer locrar.
com bom l'l0rto par� embarcações, contendo e"]�'

� .

.,

b
.

uma das chacaras dlVerFas plantações. boa eRtn-
dil' O curso (l.'aquelle. Os propnetanos d� casas partIcula- baria para 4 a 6 animaes, tendo a easa .bons COlll-

Art. 145. Ninguem poderá amontom' res e eommereiaes, estabelecim�ntos pu- m�dos pa�'a familia, ambas eonstruidas de ma­

este"co, varredl1t'a� das cocheh'as ou es- bliroo ou de qualquer natureza. que del1- deu'a, maIS um grande pafto �odo cercado, com
. . IS., . 140 llletro� de frente e 495 dItos de fnndos, in-

palhal-as em terreno dentro dos limites tro de seus qumtaes ou chacaras, tlVe- elusive 2 cavallos de montaria bem en�ilhados
da cidade. /) rem' aguas estagnadas, se'rvidas, lama- 2 can<9as grand.es, tudo por preço comlllodo, �en�

Art. 150 .. Nas I'uas. pra�as', estradas, ceiras, lixos, estrumeiras OUI quaesquer do as moradas e o paste dentro dos limites da: ci­

chac.aras, quinta€s e praias é prohibido outrai'> materias fecaes, sf;1rã0 obrigados a
dade.

lançar ou deixar vidros, ciscQ, ossos, pa- seccal":os e removeI-os de modo a pôr
lhas, ferros, lixo, entulho, esterco, ca- tudo em aceio e 'limpeza. conforme de­

cos, animaes ll)ort,os e mais ob;ectos em terminar a commissão de hygiene.
estado de putrefacção, immundices, Hla- Os infractores dos arts. 128, 124, 134,
'terias fecaes ou qUbsquer corpos solid0s 139, 142, 145, 150, 151, 152, 153, 154,
ou liquidos que possam enxovalhar ou 155, 15fí, 173, 174, 175, 176 e 178 e

prejudicaI' os visinhos ou transeuntes.

I § unieo. Todos aquelIes em cuja
- testada ou quintaes forem encontrados 08

i\cha-�e quari concluido um importante con- b' t R
•

•.
-

b' d d
v(,lli� mnitado celebrado entre a Directoria Geral O Jec Oe aCIma. serao o nga os a man ar

(la Sande Publiea do Bra.zU e o Departamento' enterral- os.

Naeional da Hygiene Al'gelltina. para G fi�l .

de, Art. 151. Os armazens, açougues,
mediante certaB prec:auçõe8, ficarem <sup�I'Jl111das depositos de carne, peixe secco ou sal­
a� qllarenten.as no RI0 da Pra�a pal'a as ploceden- gado. hoteis refi.naf>ões confeitarhs 00-
eiaS do Brazll. durante G perlOelo de 15 de No- .' .

' y,
.

( ,

vembr'o a 15 de Maio feguinte. teq;ull1s, qUItandas, padanas, tavernas ou

_ O Dr. Sá Fl'dre, lleputado pelo Districto quae:;;quer outras casas de negocio, es­

Fedmal, vae aplwenta,r um projecto, mudando tabelecimentos ou officinas deverão ser
a c�pital ,da Re�ublic� para a cidade do Bello 'colilvel1ientemente espaçosos. arejados e
HOl'lEonte, em Mllla:� Gerae�. . .' J

.:...... Chegaram da A:llenial1ha 2 l11etralhadoJ'a.� lImpos e terem em perfeIto estado de

Maxim Hotc.khin�, que di�põe de um cano, que aceio os utensilios e demais objectos di:;

d� 600 tiros por minuto, alcançando cada tiro 2 que usam, taes como: balc.ões, vasos,
mJ1 metros. prateleiras" depositeiS, ba.lanças, pesos,

medidas, copos. ete.,. sendo prohibido
usarem de lltensilios de cobre ou zinco
que não sejam', estanhados ou esmaltados.

Art. 152. § 10. As latrinas �erã.o
construidas de maneira que attendam os

preceitos hygienicos, não exhalem mau

-cheiro, conS@l'vel11-se sempre cOHvenien­
temente limpas e serão desinfec.tadas a

éusta dos proprietarios ao menos duas
vezes por

-

semaHa com calou extmcto
de cobre.

Art. 153. Nos quintaes'e suas pro­
ximidades, assil)1 como nas ruas e praças.
estradas e praias é prohibido enterrar
matel'ias fBca.es.

Art. 154. A limpeza das aguas ser­

vidas e materias feeaes 8Ó poderá sel

feitas das 10 horas da noute ás 5 da
manhã para lugar indicado pela commIs­
são hygieniea.

.

Art. 155. E' prohibido manter cloa­
cas, fLlme�ros, encanamentos, esgotos,
boeil'os ou quaesquer obras dando sahida
a liquidos, aguas servid.as, vapores, fu­

Outubro maças, etc.. prejudicando ou ellCOilllllO­

dando os visinhos ou transeuntes"
Art. 156. Os proprietarios 0U admi­

nistradores de cocheiras e estribarias sã,o

obrigados a remover diariamente os es­

tel'quilinios e a conservaI-as limpas_
. Art. 173. E' pl'ohibido :. '

§ 1.0 Dentro das casas, açougues,
ruas, travessas, praças ou em outro qual­
quer lugal' não designado pelo governo
Municipal dentro da cidade e das povoa­
ções, matar gado. seccar, salgar ou cur­

tir carne ou couro.

Revista dos' Estados
. \

Pará
De Manáos chegaram a Beleru, fOI'agrel(,�, os

redactores da Pat·ria, jornal que alJi Eó.·puIJJiea
.e cuja typogl'aphia foí assaltada e dl'Ett uld:l-.

Sergipe
'l'eleO"ramma tl'a-llBmittido ao Paiz refere

que no di� 12 do corrente, por oc�asi.ã_O de CO�l­
ruunzarem na missa os padres Vll'glIIO e Joao

:\1att�;; notaram extranho sabor 110 vinho que dei­

xou rcnsiveis nodoas esvel'dinhadás nos sangui­
nhos.

SOl'pI'ehendidos por tamanha perYel'fi�ade.
foi logo attribuido que o envenenameutG vl,av.a
monsenhor OIympio Campos que. por acaso, del­

xou de celebrar.
. Analysado o vinho, p01" llm protíseional,

n.conhecen-fe a prefença de iodllretG de arFenicG.

Apeza.r dífEO', feguio a: garrafa para a �"a.clll­

a.ade de Medicina da Bahia, afim de �er examI-·

nada. ,

O facto tem cauf'ado geral indignação. A po-
licia abriu rigol'oso inquerito,

Bahia
O IJomelheiro IJuiz.Vianna, reasfUmio o

governo elo Estado.
. . .

.

. -A subfcripção iniciada pelo DtfWW da Bahw

'a favo I' dos faJl1into� a.ttinge a 17 contof. tendo

o referido jomal sllbscipto 2.contof.,. ,

-Deve brevemBnte pa.i"trr para VJlJa'Nova o

nOFW premdo colleg;a Lellis Piedade, do JO'rnal de

)."oti.cias, conduzindo rOllpRR, generos e dinheiro

recolhidos por effa, folha. .

__ Para Lençóef, têm convergido emigl'ltllt!;'f
de diverfas loea:lrdades.m'foladas pela fecca, fe.n­

do oito a mMia dia,ria ele famintos mortos.

A COllllllisfã·o de fOC0rros tendo li, frente o

Dr. Cyro AESis procurou a intel'Í'erencia do -» Jor­

nal.» Diz �er clolol"ofi,t'imo o efpectaclllo que

aprefclltam os emigrantes.
.

Capital Federal

(!) lar, hoje, do muito clistincto_ c[dadão
1\1a l1(;)el Corrêa de Mello está em festas, pois
qllé completa S. S. mais um anno de vida na

8J� muito el:'timada existencia. Que o Altissi­

)"11.0 a prolongue pOI' muitos annos, é '0 que
deseja o. seu aruige> e admirador Joca.'
'._..., ......__.._,..... -"

EOI;fAES
Olympio Aniceto da Cunha, Superinte.ndente Mu-

nicipal i!e Itajahy, etc. .

Chamo a attençãó d.o� habitantes deste llluni�
cipie para o seguin�e artigo do ce>digo de posturas
em vigor:

.

.Ar·t. 146. ]<l' prohibido criar ou conServar por­
cos dentro da cidade ou trazel-os'á solta nas povoa-
ções, .

Os infractort:)s do artigo acima pagarão a multa
de 10$ a 20$000.

Paço Municipal de Itajahy, em 23 de
de 189·9.

O Stiperintendente, Olympio Aniceto da Cl.tttha.

O1ytnpio Aniceto da Cunha, Superinten­
.

dente Municipal, etc.
Chamo' a, attenção dos habitantes.

deste municipio para os seguintes arts.

do codigo dê posturas:
HYGIENE, SAUDE PUBLICA, ACCEIO E LIMPEZA

Art. 123. Os medicos, chefes de fa­

milin, directores de estabelecimentos de

de seus peragraphos, pagarão a multa de
lô$OOO ao 30$000.

E para que chegue ao conhecimento
de todos, affix.ou -se diversos editaes do
mesmo theor.

Paço municipal de Itajahy, em 23
Outubro de 1899.

O Superintendente
Oiympio Aniceto da Cunha.

&iCZ lildi

Avisos

João Pintosd'Amaral e sua Sra. D.
Rosalina Ramos d'Amaral, amargurados
pelo falleeimento de seu sempre lembrado
Sogro e Pae Major

VicOnlO da Silva Ramos

COMNIERCIAI-I

fallecído na cidade do Ri'o Grande do
Sul, convidam á,s pessóas de sua amizade.
para assistirem á missa que por alma dó
.finado mandam celebrar na; Igreja Matriz
d'esta cidade, segunda -feira 30 do cor­

rente ás 8 horas da manhã: e por este
acto de religião desde já se confessão
gratos.

Itajahy 25 de Outubro de 1899,

O a.baix0 assignado vende

duas morada� UO casa

J.osé Francisco do Nascimento.

Parabens
No dia 22 do corrente baptisou-se o innGcente

Edgar, filho do SI'. Nieoláo Pacheco, sendo pa­
drinhos o tabellião Dorval Campos e D. Maria
Ottilia Schnaider, adjuncta da escola publica.

I
'I

ATACADO

REVISTA DO »PROGRESS{)«
Itajahy, 28 de Outubro de 1899

MERCADORIAS VAREJOPOR I· OBSERVAÇÕES

Aguardente .

Araruta .

Arroz nacional, superior
" " regular

AEEUcar mascavo

"
mascavinho

Banha de Itajahy
Bacalh.áo. .

Café do Est'àd;@ .

Came verde.
Cera virgem. . .

Colla or,dinada, limpa
Couros seccos .

"
�algados. . .

Farinha especial, Suruhy
"

fina.
"

COlllmum ..

Farinhas de trigo:
Americana .

do Rio da Prata
Feijão preto, superior .

" ".regular.
Fumo em corda, superior
" " " segHnda

GOl11ma ou polvilho
Kerozene. , .

Manteiga nacional
Mel ..
Milho graMo
" miúdo.

Phosphoros .

Sal . , . . .

Toucinho de fumeiro .

�arque de Rio Grande:
Systema Platin 01"
" nacional

" do Rio da Prata la-

480 litrGs
1 kilo
60 l;:ilos
dito

1 kilo
clito

1 kilo
t.ina
Arroba
1 kilo
dito
"

um

45 kilos
45 "

40 ,.,

140$ a 160$
400 a 440 rs.

16$ a 18$
14$ a 16$
320 a 340
340 a 400
800

I 64$ a 67$
• I

10$000 a 10$500

2$200
2$
1$200 a 1$400
14$
10$00(!) a 10$500'
6$500 a í$fuOú
5$500 a 6$000

40$ lJ, 44$
32$ a 35$
6$'a 6$500
5$
1$500
1$200"
240 a 260
12$500 a 13$500
2$'bOO a 2$500
400

.

6$ a 7$000
7:$ a 7$500
62$ a 6tl$
10$500 a 11$
1$

1$040 a 1$080
1$ a 1$040
1$100

1>.

45$
7$
26$ a 40$000
18$
i2$ a 1<3$

\ Barrica
2 meio sacco
60 kilos
60 "

1 "

1 "

1 "

Caixa
1 kilo
dito

56 kilos
62 "

lata
80 litros
l' kilo

700

conforme qualidade

Não ha

dito
I oooro,,", """"

Cal
Pedras . . .

Pranc11ões de lei. . .

Taboas: Gostadlnho de [ei,'[ar�o
» »» » estr,o
» » qual. »)

» »» lar�o'
» Ml'oalho garuba duzia 6$ a 7$500
". Parl'o garuba . 6$ a 7$[íOO

" ba,guassú 5$ a 6$
Telh�s I milheiro 41)$
" t,edondas. 80$

Tijolo� \'- .

- .� 50$

:t-ljOTA - Conserva-se em regular alta o assucar devido ás poucas entradas
do Noite em nossos mercados cOl1sl!lmidores. As farinhas de trigo tem subido e

tellde�i:1 a subir ainda mais, e bem assim o kerosene. O poivilho tem tido rna[tfl

procur�\, devido á falta qae ha n'este artigo.
'

r

moio
metro cubo
dnzia conf. a Q1lalidade e [arma
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FOLHETIM 'cencão. O sargento Arbuceia. um COt�O =0 superior, 0, sar�eoto Arho":ia,, um I r::o,O'8 içareis nosso carna�ade quando
rvv...rJVV-''''� ·V��J,.V"�'��·'-,",,:-rv:fV le'l,1(lo"l'.ol11 pen?:,s de montanhez. hav.a, n�I:1ell1 ruge, inflexivel quanto a disci- eu. 0)t::-er amarrado, depo ís me.�orna-
"·A ad o' 'p t a· d· a,

nn .vespera, parn. o rio posto, e passando plina, porem um soldado valente, exem-, re-Is fi lançar a corda e me erguereis por
-

;I, uoure na villa. devia estar de volta. 'plar, sempre prompto. admirado de todos meu turno. E nada, de puchões violentos.•
pela, madrugada. SU::'u a.ctnal demora �ÍlkU-' 'POI' sua temeridade e destreza .. , E ai ,i Roberto por suas proprias mãos se
sava iuqaietação. Harmont vestid seu admiracão chega .bem rl_epresE'a ao culto. suspendeu no vácuo.

, (Saj)Q,te., deixou ..o ccmpartmenjo. quenté.] " Em fren'te�á pequena'tropa, a, vereda /.-'- Vamos! disse eBe.
(TRA;)UCÇÃo no DIZ, TE. rO�SE(,A,) I

onde; t',rdia a estufa. e ganhou uma etIiinert-I'9stêllta'l'a. o alvo leito =ompacto, sulcado Lentamente a corda foi descendo.
, �"""- _

�i(\ <1;1 qual dominava o atalho.
'

apenas pelas pegadas do official inferior, O official, cum seu bastão ferrado,(Conf�n'l.(({r(!o) ; Ao longe amontoavam-se pontos .quandc descera 'fia véspera. De repente preservou-sé'doa choques contra as mu-

A salvação de Arbuccial . .. Esta.I brancos. some�'Ve estriadoe pelas abertu- o solo appareceu revolvido, arrastado ralhas do abysmo. EUe reflectio então
lembr.uiça provocava um aCCeE.80 de no-

["]'(\.s
de 'algumas iutereecções. ,O' caminho por qualquer avalanche ... Alem os sig- sobre as difficuldades para subir um corpo

hre .orgulmo e. ull1.c.ert? c<:lor!lo sangue, se n.rastá.va
..
descia precipi�adamel1.te el!1' n.�,es de passos duplicavam-se, uns su- inerte e sobre o perigo, quasi inevitavel

do joven offícial. ReVIa n ella as longr.s bruscos declix es e se su IUW em 8111UOSI- 'biudo e outros descendo .. " O sargento de machucar-se contra os rochedos o
caminhadas em companhia, soffria com dades desertas ate onde a vista alcançava. 'Arbueci» cnegllrll, até -alli. corpo inanimado do official subalterno.
sua agonia e exaltava-se com o derra- A auciedade opprimio o coração 'do te- Roberto retrocedeu, explorou a pas- Entãe gritou:
deiro triumpho . . . nente. Elle chamou então o o ffieial infe- �agem desbarrancada pela queda da ava- - Alto!

rio!' que estava de sernana.: lauche: em baixo.d'uma rocha uma meu- O movimento cessou.
Internado C01U' sua sua secção em ;- Um. cubo e quatro homens' com cha tingia a neve,' uma mancha. aZltl es- Roberto perguntou:

um posto coberto de neves, Harmout, os appetrechos de salvamentol ... A au- euro, um 'pedaço .de uniforme. - Poder-nos-heis suspender a todos
�mpacient<il'_ cousuítavn seu relogio. zeucia de Arbuceia inquieta-me; iremos Este apparecia no meio d'um 'mon- dons d'uma só vez?

-- Meio-dia! O sargento' Arbuceía á sua procura. tã0 de terras e raizes, arrastadas pela A voz do cabo, desceu ao abysmo :

jú devia teli' regressado ha muito tempo 'Cinco minutos depois, o pequeno tromba, a pique, abaixo d9 caminho, - Sim, meu tenente, temos braços
e não ouço ruido algum. grupo

-

estava reunido, corda a tiracolfo, O sargento Arbuccia estava ahi, .a capazes.
O tenente Harmont sacudio :o cu- enxada em punho, ,gOITO desabado sobre cem pés çle profundidade.

,

.

y
- A corda é solida?

chimbo apagado e approximou-se da ja- as orelhas.
.

-- As cordas! ordenou Harmout. - Inteiramente nova.

nella de sua barraca, d'onde em vagas Roberto examinou com affectuoso ! Os alpinos desenrolaram as cordas,
."

- Bom! Então tudo irá bem ... Des-
coagulad-as e enormes se delineava a semblante os cincos soldados, cujo rostc .ajustaram-n'as solidamente ponta com cei-me!
cavalgada. das salienelas nevadas. q indifferente e ousado despresavam o pe- ponta. Um homem se dispoz a, atar-se Enfim Harmont se achou quasi sobre

Desde o começo dos grandes frios rigo. n'ellas. O offícial, interpondo-se, disse: a mancha escura. Elle percebia nitida-
€llle vivia,' alli, enterrado GOIll seus caca- - A caminho, ordenou eIle. , "

- Não, serei eu quem o ha .de -fazer . mente os detalhes do uniforme, depois
dores, impaciente por noticias que, quan- Os caçadores, a passo ligeiro desce- K depois de se cingir pelos rins, elle firmou-se na saliencia em que o sar-

do o tempo o permíttia, um offieial inre- ram a. encosta. ç1eclarou:
'

gento jazia estendid9. .

- lior ia procurar á vma máis proxima. Elles caminhavam, de ciga.rro na' - Agora; meus amigos, ides descer- Immovel, hirto, olhos fechados, Ar-
Era esse um rude traba.lho que exi- bocca, pOl'em taciturnos, inquietos pelo me, Enrolae a corda a esse pinheiro e a burcia parecia morto.

gia tres horasvde descida. e cinco de a.s- accidente de que, talvez, fôra victima o deixae deslizar suavemente. Vós cinco

r 1'01t

Georges de Ly'S

I (Confrinúc! )
.

o o

n��n�it�, �� vinh�� ��rtll�n�z��
'DAS MELHORES MARCAS

EIll caixas e ern barris
Os abaixo assignados offerecem ao publico e especialmente ao commercio o

seu esta.belecimento, her qual se encontram 'as melhores marcas de vinhos portu­
,guezE)s, bem como

Xarque deMontevidéo e Rio Grande (�ystema platino)
fI'ernandes Neves & C.a

flottianopolis - End. teleg.: POU,RO - nUa llltino GOf!Pêa

Fabrica de cerv,eja Victoria
de

FERNANDO TREDER
(BARRA DO RIO)

·

(f)fficin� mech�nic�' � V�pOf e fundic�o
Bluluenau-Estado de Santa Catharina

o

a

-DE-

Luiz Altenbllrg. Junior
E�ta oflicina aprompta com presteza/oe perfeição qualquer trabalho concernente a esta arte,

como sejam: Concerto de todas e quaesquer machinas, fazem-se peças novas para as mesmas, obras
de torno, faz-se e concerta-se grades de ferro batido de todos os dezenhos como tambem fogões
economir,os.

.

FUNDIÇÃO DE- FERRO E METAL
de qualquer que seja, basta mandar-F e o desenho e as dimensões.

Tem �eilllpre prompt0, ,machinas para cortar canna ou capim para animaes, em, diversos
�amanh0s e preços, Gomo tambem c,y:tindros para engenhos de J;abrica.r assucar.

Trabalho garantido e preços commodos.
N. R-Para mais informações devem dir1,gir-se a0H seus agentes: em rtajaày aos Srs. Mse­

burg & Willerding, eru 'Flrusque, ao Sr. Guilherme Krieger, e em Blu;mcnau, á 0flicina ou aos Brs.

Altenbnrg, Filho & Ca. Endereço telegraphico:-FILHO-em Blumenau.

o

Goulart ,& Soares
deposjto de Fazendas e Molhados

(por atacado e a varejo)

Compram e, vendem genyros do paiz, recebem em commissão e con­

sigJ1ação todo e qualquer gEmero; Incumbem-se de obter tropas para o

inteÍ'ior do estado. Bôas aocomodações, pastagens, etc.

Grande

PALHOÇA
soaI

17 '-?Este acreditado estabelecimento, dispondo de bom material e de pes-
habilitado e competente, fabríca

,

cerveja branca, preta, dupla e ,Pilsen,

rr�bfic� de {fefvei� de ,ofm�nn {filho !eJ��,d�Ll�!�Ui�rp��i.;�
F A Z E;N O A .

'
. mais bonita let'tl:a que se conlfece. O methodo

.

.' .:. ,'. I ,coRlpõe-se de S ca:dernos' de"exercicioE:" �ue. vão
, (AntI·ga cerve,larIa Hosang)'

.

,. acompanhados de 1 can.eta e 2� pennas espeOJae�, achãQ-se á venda na padaria de
d ,I tudo (lentro de um bomto estoJo. Preço 10$000. 'I

.. '., ..-, I Acha-se á venda na Typographia Progresso. GuilherlUe 'iYHlertO abaiXO asslgnado telfdo reformado completamente o ,pro 'esso até
agora UfSado, na cervejaria que �dquirio, está preparado para' com etir com

as melhores man�as. ,

Garante a excellencia dos pi:oductos.'

que competem com as similares, importadas pelo nosso mercado. POSS).16
um grande deposito· que q habilita a satisfazer, qualquer, pedido.
Preços selU cOlupetencia para os comprádores. eU1 gross"o

_'• Barra do Rio e:_.
A' venda na fabrica e em todos os armazens' e hateis.

Gustavo Pereira' & Soares
Caixa do correio 4 End. telegr.: GUSTAVO

Rua Altino Cori'ê.a 17 e Caes Liberdade
, ,

DepOfüto de 'ma.china.s de costura para familias e industriaes. Completo sor­

timento de fazendas, miudezas', chapéos de sol e de cabeç�, caUlisas, collarinhos,
punhos, gravatas, brinquedos ,j:l perfumarias.

Reeebem novidades r' or todos os vapores
ll-? FLORIANOPOLIS

I '; I

ESTADO DE SA'N'rA CATHARINA
, ,

End. tel.: HOTEL BRAZIL

- DE-

ErGYDIO., ,NOCETI
O Hotel (antig'o Schreep) situado' bem

perto do porto, recômmenda-se a t?<�os os
Srs. Viajantes e suas Exmas. Famlhas.

.' Rua Trajano n. 12 - Florlanopolis ')

(,!)

Completo e va.riado sortimento de
cha,péos de sol para

homens
o

BONS COMMO,DOS--BOA MESA
senhorasLüders a c. a

33-?
e crianças.

Artigos apropriadôs para. concertos.
Vendas por atacado e a varejo, a

preços admirav(i)lmente commodos.
"

Satisfaz qualq\.ler pedido de fóra ..
"

y

.

�

MACBINAS
d�

costura'

VENDE-SE
Um terreno nQ lagar denominado

B'azenda, com 40 braças de fCBnte e 1.500
de fundos, todas de taboleiros e matta vü'­
gem, fazendo frente na estrada que segue
paTa Camboriú.

Quem pretender dirija-se a esta typo­
graphia que se Ilàrá informações.

acaba de receber

Georg TzascheI
Rua Dr. Hercilio Luz

Bom�bons
"

á venda nesta
t:ypographia.
Preço, 1$000.

o
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